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OS MORANGOS.

'

Psesá, o Paiz, neflte 'D;lo�én-
'

. . -Bugresinhal chamava-a eu Gosta de rifar as rendas e para O. , "

iando u jvi
• '

t b hespanhol Pedro Maria, an�to
.

por afWctiva s,itu{loção
.

"

. quan. o a ;vla passar as vezes, ISSO servem am em os namo- . ,

.

.

. .
.

'. d al
.

d
"

d
.

d t'
, tigo aggregado do Sr. Salvadordada a c:-ise. com �u� �;uctam o! O revmo.' sr. pader Carlos I" O morango e o fructo de rapí à como uma gazella, s tí- ra os qua ja e ln us ua ajun- Cubas, em Rio Preto e ex-tra-

ccmmereio e mdu_stfJl-lSi �m aper-j Zanotelíi, actual vigario do Rio uma. rosacea baixa e rasteira, taute como uma .' garça, outras tou (arranjou, como diz) no ul-
balhador da E. de Ferro, achouturas de que nao h'ol exemplo do Cedro da benemeríta -Or- Fraçario: vesia: vezes donairosa e soberba como timo baile. Os bilhetes de rifa

nem mesmo nqs�Jllt!F�s difficeis
I dem dos Salesianos, mimoseou- Ao contrario da maior parte um cysne, são disputados i1 jequinha, co- ��l!e i!� ��o�n�;\o� c��t;�u�que se seguiram á declaração me com algumas garrafas de das fructas que melhoram pela

.

Ella 'sorria de leve, mal res- mo si del.és dependesse o reino
co resultado era causa muitoda grande guerrjit;,,·, , -: excelíente vinho de morangos, cultura" os morangos são mui- pendendo ao bom dia, si acaso dos Ceus. E' louca por poesia e
boa para a gente d'antanhos.

O comriler�ld� principalmente; producto d� sua fabricação na- to mais agradaveis no estado eu a saudava. E sorrindo de quando lhe fala n'alma algum A civilisação moderna acon-
com as medidas de segurança quella Jocalídáde, selvatico, e até declaram alguns leve mostrava uma grande ten- verso mais sentimental trata de

selha cousa melhor.
postas em pratica pelos bancos Rivalisando com diversos vi- gastrónomos que elles são su- dencia a ser civilizada, a ser pól-o em musica, com as modí- ,

Conhecedor da índole bo­
e casas, de credito, vê-se em nhos Iícorosos extrangelros, o periores aos cultivsdos. gente, entre as que acaso íos- nhas conhecidas e já batidas.

mssirna e da credulidade
conjecturas .angustiosas, vinho de morangos, fabricado .' E' certo, em todo o caso, que sem mais bugres, mais jécas Cheia de preconceitos parece- de nossos caboclos sempre prom-
A industria textíl, das' mais neste município, pelo laborioso' os romanos que) no ponto de do que ella, ou ao menos tan- lhe que todos d'ella fazem es�

ptos a se deixarem embair pelo
florescentes e promettedorÉu;, �ar��dote ét umd' liquido sduav�, vbista. bromatologíco �stavll:m todquant� ella. �os bailes,

d
a f:n:�ca;eãdeafr��\t: c�'::: ::ru�i� primeiro pirata que lhes bata

. ameaçada, viu-se la, em varios e lClOSO, en o o tyP? o VI- em. longe de s�r uns ImbeCIS, ro ar, a improvtsar passos e
h

'

d a porta, transportou-se para a
.

pontos dos Paiz, obrigada a di- nh? do Por�o, posslfmdo as abst,lllham-se CUIdadosamente de mar�ha ou de dansa, coi.i a sua zon o-esta fazen o escaneo, Serra da Pedra, logare]o do dis­
minuir a producção e os dias ,maIs. n?tavels qualidades e cultivar os morangos

,

taceirtce sem estudo� e a sua diz logo. tricto de Bella Alliança, que
de trabn.lho.·· ,

'

eenstituíndo ao mesmo tempo, Polpa vermelha ou branca; esperteza sem alambicados tor- Desconfiada, por isso? Não está. sendo a Mecca da cabo-
Não menos nmescadcs de umAbOfUquet td�icaddo efrPuave. fbastant� ,ca�l1uda'd·com um Pber- neiosd, af bugrezinha podia"dsem parece, mas é o geito d'ella- dada ingénua da redondeza,

momentos .: enosi s·' .

tão l.,
ermen açao os netos ume . finissítno, e um sa or gran e . avor, ser promovi a a como diz desculpando-se. - O Ali armou a suajtenda e, con-

O·s lavrad'0"
p

, IS unb!{)� eSd<lo !desd.obra o assucar em' .alcool delicioso, os moranzos go,sam [êcazinhaou jêquinha.deverdade, meu geíto é esse!-e ha de ser f f.. res pe a aixa. os t id b
. .

O 1 1 de anti t
-

�
.

'

ee
•

G t it d
arme nos in ormou pessoa fi-

produetos agrícolas consequen- I'e.,
aCI o ,car omco, :: coo e antiga !e�u açao como um Não sab� comer de...gá!fo. e mesmo aSSIm. os a mUI o a dedigna, estã realísando óptimo

cia natural e logo i�a d["s� difft-. fiC.! no VIU.ho,.
na pro��rça.o de f�ucto hygieníco por exeoellen- fa<:a, mas e de uma mae�tna �n- companhia dos primos, de um negocio.

I.'uldades e entraves que se de�
6 .. ,30 P?r mil,

_

e o aC1do car- cla.� . v:Javel iCo!!, a colher a mao; primo especialmente, qne é sol, Pedro Maria, fana com os es­

param ao commete'io e á indoUS
.. -I

b

..

OlUCO d.lffu�d� se.
. .

.

.

Gessner e Boerhave. conslde- nao sabe. pIsar, co!!, sal�? alto, dado razo, mas não é para des- piritos, promette lo céo a todo
iria

'

"
' A compOSlçao chtmtca dos ravam-os como anÍlgottosos, mas é de uma lllveJavel fIrmeza posal-o, ê para ouvir as hisfo-

o mundo, faz.�cousas de toda a

,C ? A" f ,.,
vinhos é tão variavel como os vermifugos e refrigerantes. com as sandalias ou tamancos. rias que elle conta e pregar as sorte, opera I)S mais «estupen-

, au.s.�s. " . pOu amd�se ,muItas innumeros terrenos a que per- .. Os mora.ngos ing'eridos em Não anda descalça, pref�re ta- mentiras sem se lembrar que dos mila,gres» no dizer daqüellasem que se possa Izar qual a tencem . .' ,. , t
-

f com essas historias el1e vae se
vl'rdadeira.

'.
.

. '.. ...
.. , 'gra�de quant1da�e. t.em uma mancos �ur os que nao

.

açam boa gente.
.

.

'

.. <2s p�oces�?s dé
. vlmflca:çã_<> I acçao laxante, dmretIca, tem- o pê mUIto grande e para dan- fixando na jécazinha e pensando O seu oraculo •

é uma pedraPara uns; a. alta d� camb,Jo é estao hOJe!. alias, mUIto aperfe.l- perante, como di:z;iam ,
os anti- sar si � apparece com salto alto chegar breve a sargento para de, mais ou menos, 50 cents.

o fa�tor pr,nclpal 'qu� provoca çoados: na_<>: ha menor analogra! gos. Esta acção deve·a ella nos pes, presente de algum na- ter maior li!:Jerdade ou mais ga- de diametro. Essa pedr:;t diz el­
a cnse actual; para outros; .e�-: entre os vmhos que nós bebe- aos seus saes álcaHnos: maIatos morado, troca-os logo por sa- rantias. le, revela-lhe quaesquer segredos,tretanto" .e!la e um beneficIO m.0s actualmente e, os que be,.. de cal, potassa e soda, e ptin- patos de lona bem branqueados Os proprios primos vivem in- é enfim, a inspiradora. de tudo

. para a naçao. . btam �s nossos avos. cipalmente ás sementes duras de alvaiade. E' só para mostrar trigados. quanto faz. Cresce de anno pa-
:Muiíos ainda, não discordim... O vmho natural,de moran- de sua polpa que iêm uma que os tem ... Não fosse mulher! Fóra das raras diversõés, es- ra anno e era pequen�na quan-

�o deste ultimo modo de sei1� gos pode ser _.;consIderado co- acção purgativa mechanica so- embora i.équinha. E' m�meirosa tà sempre a trabalhar. Nervosa, do ella lhe falIou á 'primeira
h!'� Re-Mam,' porem, que ii ,alta mo uma soluça0 complexa, mas bre os intestinos. a seu gelto' e namoradeIra como passa noites etn claro acreditan- vez. Afim de evitar futuras
do clirnbio deve, para não pro- homogenea, de _um sem nume- Qs morangos, principalmente todas, as jéquinhas, e gaba-se do nos bugres! «encrencas" seria conveniente
vocar bru�cos abalos,. quasi roo de sUbSt�:lCl�S vegetaes e as' especies cultivadas, são na- de que a chamem vassourinha, Fez uma excursão aBrusque, que a policia averiguaôse o que
semprt' p:rejudiciaes, ser ·feita ill:neraes, utlIlsslmas à econo- turalmente doces e contêm até porque em cada baile ou do- a pagar uma promessa na A- de verdade existe no facto que
gra.dativamente. com intervaUos m!a; coustifuin�o uma.bebida o assucar hastante para darem min�ueira attrahe, seduz mei.a zamhuja, marchou a pé com ,a vimos relatando.
maiS ou menos def!1orado.s. ahmentar! cordl�l e tontca por por fermentação o excelIeníe duzIa de rapazolas que acr�dl- mãi-viuva, jéca um pouco ma-

, Não. faltam. tambem os que, excellenclaj actIya as forças, vinho fabricado com tanto pe- tam nos seus olhos, como sr o dura, e ida e volta em' excursão
adduzindo solidas razões em afugenta a anemla, restau_rando ricia pejos benemeritos padres olhar das moça,s que dansam á I é, por alguns dias, chegoü
favof,:de sua'. affirmativa" peJi- ,o sa!1�ue pelas suas qualidades salesianos. pudesse exprimir, outr� cousa ff{�squinha para dansar na noi-
sam de modo 'fotalmeni:e·diffe- nutntlvas. '. Pedro de A:ragft.o do. que um convIte a dansar. te da chegada e si não engorda
rente, allegando' que a" -crise I

�-- Nenhuma "que.r. fie.ar de 'la�o, attribue ao exercicio,-trabalho
não se faz sentir unicamente Dr. Abelardo L.uz Konder, os sns. dr. Arthur Cos- sem par. E a ]equlllha sabe dIS- tanto! diz ella. E' preciso não
no Brasil; 'é mal' de que estão I Ch' " .

ta e Luiz Vasconcellos, illus- so, quer ser promovidà a dõrnoi- esquecer que achou Brusque Dados conhecidos no primeiro
soffrendo o:utros F:i,J,-es tam- i egou, ;10 prmcipl,o desta tras deputados cstaduaes. selle e fica orgulhosa quando muito grande, muito bonita, um semestre do corrente anno, de-
bem cômo a Arge\1ih.a e algu- sdemAanba'l ad °LrlanOPOlls, o sm. �� a tratam de senh:Jrita. paraizo ao lado do sertão, com- monstram ter diminuido muito

m�: .na<;?es anATopéas. .'
r

S. S.e :!c�be�z. no seu de- se .A�!:�:��;��d���er:����to s� Do arco -: fleé��, si passaram parada a sua villa �,rustica, ha- neste anno a exportação' do ar-

;:seja com� fot, o :f�c!o é que semb�rque, expressiva manifes- nas virtudes da POMADA MI-
por su�s maos, �a �e esqueceu bitada por jacarés. Nunca pen- roz e assucar.

enormes sa.o os pr�]U1Z0S ri,ue tação de apreç.O '.por p'arte de �omp,le.tame,nte. S,o nao esqueceu, sou que houvesse cidade tão No primeiro trimestre expe-
'"í NANCORA. A caridade não' é li t d b d d' t' t tvae t!'!ndo. com -esse estado de seus amigos e correligionar:os :,:t a lve� �mga lva os

..
ugres gran e. ' ImoS para o ex erlOr res one-

cousas o Paiz inteiro, levantan,. tendo se feito, ouvir varios �fa� só dar e, ás oceultas a esmola; e a la(tm�']e, com? St; dl� p�r Mas a jécasinha soffre! Alegre, ladas de arro� e 35 de assuc�r,
do-se, d� �orte a sul, o clamor dort:s que expressaram ao iI-

mas ensinar a quem a precisa, cá, de todos _os Jecas e )eqUl- a divertir-se entre as outras el-' o qne quer dizer que, em VIS-

dos prejudicados que a.pp.eIlam lustre ca:t"harl'nense' o l'e·gosl'J·O
q ue a Minancora não tem egual nhas do sertao. Sabe _Ier e,eS- ia disfarça o soffrimento. Seu t�, da exportação em egual pe'
no mundo para fERIDAS, mes- cre r udt r I d d d d tpara o governo, anciosos por do povo de Florianopolis pelo ...

ve a s a mo a, e e TIve
I coração não està tranquillo, e1- no o ? alln� passa o, a es e

uma s<;Iuçã,o _que venha pôr seu regresso á terrá natal on-
mo de animaes, doenças da �as descomposturas.. Sempre la sofire caladinha na solidão anno fO! quasl nulla.

termoo. ti affhcçao 0'eral de conta c
pelJe e' da cabeça. 'que pode vae a Igrf.Ja, ao Ter- de sua casinha de�adetra po- Realmente-, nO,mesmo trimes-

.•.. 1:0, om geraes sympa- .-"-=='\\'V' .

.'

M' - d t dE é de crer que os s· thil-ts N
. ,ço ou a

..
lssa. mas em yez e dre e carcomida, prestes a ser re, a.s reml.!sssas e arroz em

homens, publicas não ��z��
. O.VOS

. :-ezar brInca com o r?zano, q1!:e derrubada por vendaval. ElIa 1925, foram de :?5, toneladas,
os braços ante esse espectacu- .;-'1r"; Com a I?rend�da. senhonta Julga talvez um enfeIte, qu�s�ao soffre porque não tem coragem contra 828 em 19;24, 1510, em

10 tristissimo, e, quanto antes W:anda Thl,ele, ftl!Ia da Exma. ,de moda, que al�umas ouitas de confessar a verdade. A bu- 1923 e 9.243 em 1922.

encontrem remedio prom to � Visitantes VlUva D. Al!,ce Thtele, contra�- a�opt:=tm, E arran]0l! um rosa- gresinha promovida a jécazinha, Isso:prova como .se_ reduziam
s

.

ura ara dar fim a . PI' , .
.. .. to'Q casamenlo�o Sr. telegraph51� no, d1Z:em uns, cedtdo por um ê jà senhorita do sertão ama e es�e anr:o as expedIçoes desses

fia t�ntas POSSibilid da .
.

. �S!lveram neeia CIdade, te�- ta Lazaro Brito, actualmente in- velho resador, dizem outros que ama em silencio. A quem? dOIS artigos" q.ue. durante a

t t
� .

a es e ça-re�ra tendo �o mesmo dIa corporado á 9a C. deMefralha- a troco de rendas que as faz, Dizem q ue e louca por um guerra e nos pnmelros a.nnosan os sao 9s meIOS que po-, segutdo para RIO do Sul onde doras
'.

,à mão, seguidamente para ven- velhóte civilizado.,. de paz, avultaram nos quadros,dem ser postos em pratica. . .. Íoram viSitar o snr dr Víctor N· b" d I 1
'

d' t
'

d t
-

� .". ossos para ens. er a gumas eguas a IS anCla. .
,

.

F, N. e nossa expor açao.

S·
.'

e"
..m� F·'a".m',.

· '1-11-8.' .

Mas voltou no dia seguinte, e transpon� as corda; que approvavam Vitalis, troçavam do policia. e principal�m�e�n�t�e�di-
.

.

,

.

., formavam o recinto do nosso �heatro, precipitou-se mesmo no vertiam..,se com as caretas de JoB-creur, o qual, tendo-se col-
meia da representação. , locado atraz do «i1lustrissimo representaate da auctoridadel> lhe

-E' preciso açaimar os seus cães, disse elIe bruscamente fazia caretas nas costas, cruzando os braços como elle, pondo
il.:'Vitalis. I a mão na cintura e deitando a cabeça para traz com uns ares

-Açaimar os meus cãe�l ! e. uns tregeifos devéras engraçados. .'

-Ha um reguh:mento dfl. policia; deve conheceI-o. Irritado com o discurso de Vitalis,'llexaspel'ado pelo rir do
.

Iamos começar r.. representar o Doenk pur,qado, e como publico, o agente de policia, que não tinha cara de :muita pa-

I era a primeira vez que se representava' essa comedia em Tou- ciencia, voltou-nos bruscamente as costas.' ,.
louse. o publico esta1;a cheio de curiosidade.

.,

I Então reparou no macaco; que se conservava de mão na

,. A intervenção do policia provocou rnurmurios e reclama- cintura em attitu�e d'um. mataÍnoiros; durante alguns �egundos
I çôes, � 'o homem e o antmal estIveram em frente um do outro, olhan-
. -Não interrompal

.

do-se mutuamente como, se se tratasee de saber qual dos dois
-Deixe acabar a representação. ; dois abaixaria primeiro os olhos.

nos e a �ente da policia [tão era d'armas eguaes, mas o meu Mas com um gesto Vitalis reclamou e ,obteve o silencio.' As gargalhadas que rebentaram,:irresistiveis e estridentes,
mestre nao pensou d'esse modo. ." Então, tirando o chapéo, cujas plumas varreram

.

a areia, 'puzeram fim, a esta ,scena. ::
Apesár de nã� ser senão um apresentante de cães sabios, t.ãO humilde foi o seu comprimento, approximou-se do policia, I -Se amanhã os seus cãe.� não est.iverem açaimados, ex-

pobrR e Vf;;lho,-ao. menos presentemente e na,apparenda tinha ,-fazendo tres reverericias profundas. ., ,clamou o polida, ameaçando-nos com o punho fechado, in-

o!g�;lho�, tmha maIS o que elle chamavá o sentimento, doseu -O illustrissimo representante da auctoridade, não disse I tento-lhes um processo; não lhe digo mais nada.
dtrel'l:o, ;lst� é, como eIle ,me explicou, a convicção, que de.via que eu devia açaimar os meus comicos? perguntou elle. --Até amanhã, signor, dísse VitaIis, até amanhã.
ser protegIdo não fazen,clQ nada coutrario ás leis nem aos re- --,-Sim senhor, açaime os seus cães e veja se se avia, E emquanto o policia se afastava a passos largos, Vitalis
guhlmentos da poIicfa.::7-:-"'� :.., ! -Açaimar Capi, Zerbino: Dolce, exclamou Vitalis, dirigin- deixou-se ficar curvado em attitude repeitosa; depois a.repre-

,

. ,R�cusou pois obdecer ao agente ;:quando este nos quiz do-se mais ao publico do que ao policia, mas vossa senhoria sentação continuou.
"

exputsardâ,nossa âlameda. '

. }t':;;:�l1I.' nem pensa o que diz! Como ha de o sabia medico Capi, co- Eu julgava ,que o meu mestre ia comprar açaime ,pára os
Quando o meu mestre se ,não qu�rja deixar encolerisar,ou nhecido de todo o universo, poder receitar os s,eus remedios cães; l11as não fez nada d'Ísso e passou-se até a noite se� que

quando, lh.e dava. o capricho de zombaticom .as' ,'creafuras,-o purgativos para expulsar a bilis de infeliz senhor Joly�Creur, elle fallasse da questão que tivera com o policia.
que)hli �contecia, .m�itás' vezes,-tinha, por costume exaggerar se.o dito Capi trouxer um açaime na ponta do foçinho? ainda Então atrevi-me a fallar�lhe� eu mesmo n'isso.

'

a. sna pehcadeza. Itallana: fazia julgar: ,então, a quem ouvisse se fosse um outro -instrurriento mais appropriado á sua pr�fis- -Se, n,ão ,quer que Capi quebre amanhã o açaime, duran-
os mo�os de failar, que'ge dirigia a persoagens consideraveis, são de medico, e que se não põe, esse, no nariz das pessoas. te a representação, disse-lhe eu, parece-me que seria bom por-

.�O:i11us,trissimo representante dá auctorida!ie� dlsseeUe, A está phrase houve uma explosão de gargalhadas,. e ou- lh'o um pouco antes. Vigiando-o poder;'se-hia talvez costumal-o

resl)O[t�ett.d�f' de chapeu na mãa'aoágf;riteda policia, póde mos- virám-se as vozes crystallinas das creanças juntarem-se ás vo�, -Julgas então que lhes vou por uma earc�ssa de ,fer�o?
tral'-:me um ,regulamento procedendo da dita auctorjda.de� pelas zes gutturaes dos paes e parentes.

.

. .

' -:--Ora esso, parece-me que o policia està dIspostO a lm-

qual sel'J�, prdllibido. a infimos saltimb�:mcós corno nos, éxerce- : Vitalis, animado com estes applau80s continuou:
, portul1aI-o,

.

,.

' '

.. ,

.

rem.a ,sua industria mesquinha n'esfa �praça pui:>Iica? . -E como é que a encaritadora Dolce, a nossa enfermeira, Não passas d'um camponez, como todos ps camponezes
'q l?ol�çia respondeu que nãó tin�a que discutir, eta ob�- hade p�d�r servir-:-seda sua eloquencia e dos se?s encantos pe�desa cobeça com ,medo dll:pol.icia e dos gendarrne�.. Mas

decer, ;;.'... '

, ., '

.. ! para deCIdIr o nosSo doente a delxar�sei verter e lImpar as en- deIxa est�r, amanhã mearral�larel de modo que o 'pohcla me

, �D,e éerto:'tornou Vitalis, e é' assim que eu' o

entent;
tranhas, se trouxer na ponta. do nariz o que o mustre tepre- não possaintentar nenhum processo, € ao mesmo tempo que'

por is�olhe promettq çonformar"'rne com as suas ordens 10,0 sentante da auctoridade lhe quer impôr? ;Pergunto-o à respei- os meus discípulos nã9 sejam excessivameute. infelizes .. Por

que me tlénha feito sabe,r em virtude'de;que regulamentos 'as ,á. tavel sociedade e peço-lhe humildemente o favor de pronunciar oufro lado arranjar-me-hei tambem de,modo que o publIco se

N'es�e dia o ipolicia,,\�:91tou-nos," .a.s. cosias, emquanto o entre uós.
.

"
.

� ,

"

' divirta um pouco.
. . ,'... '

.. ,

meu !!]f\srre c1f""<rriQ e de (\h'1"e�1 nl1 mão, o acoinpanhavarln- \ A respcitaYe! sociedade ch'tI!1t!d:l �"''''f�,:::. ;--':�:�:'�::::::- S�; ]1':' necessario que aque!1e polícia nos dé mais do que
'dó em si.lenêio. ,...., .

J

não respondeu directamente, mas o seu riso 1':":1::;-;-'., 1>': elln; '."11tt :receita boa, e ;;p,:}?resente um papel comko. na peça qUe

=

Uma Jéquinha interessante o propheta deSer-
ra da Pedra

.

A :exportação do
arroz e do assucar

POR
(24)

E:ECTO:e �ALO':l:'
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Pri<meira Parte

j"',:,.
'

EM fRENTE DA JUSTIÇA
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Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no

Coração, Falta de Ar, Sufocações, Sensação de
Aperto na Garg811ta. Cançaços, Falta de Somno,
Falta de. Apetite, Inoommodos do Estomago,
Arrotós Frequentes, Azia, Bocca Amarga; Ven­
tosidades na Barriga,

.

Enjôos, Latejamentoje .

Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pontadas
e Dôres de Cabeça, Dôres no Peito, Dôres nas

Costas, Dôres nas Cadeiras, Pontadas.e Deres
no Ventre, .Tonturas, Tremuras, Excitações
Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios,
Zumbidos

.
nos

.

Ouvidos, Vertigens, Ataques
Nervosos. Estremecimentos, Formigamentos Su-

" bitos, Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores
Frios ou Abundantes,. Arrepios, . Dormencias,
Sensação de Calor em Diferentes Partes do
Corpo, Vontade 'de Chorar sem ter Motivos,
Enfráquecimento daMemoria, Moleza de Corpo,
Falta de Animo para: Fazer qualquer Trabalho •.

Frio nos Pés e nas· IvIãos, l\'Ianchas na .. pele,
Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de
Hemorroidas; etc. etc.Tudo isto pode sei causado
pela iníiamação' do Útero! .

.

A's vezes 'a. pobre doente pensa que está
soffrendo de muitas Molestias, sem saber que
tudo isto vemdo Utero Doente.
OUtero é assim: quando elle estâ Doente todos

.

os outros Orgãos sentem tambem s,

Trate-se! Trate-se!'
.... ,. ". � 1lI'

U-·"" R""'''''���''''�'§o,,_···cl·'l1l���*��'''''a�'J,;i v�'�J!.OJ.� '�i. ��'�'��..,..Aa'

PI LU LAS DO

Abbade �v1oss
NE�UiUM c MEOmAMENTO· MAIS'

PROJ\fPTO· E EFFIOAZ .

. E�r TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
.

Deram-nos a honra de sua visita
os nossos. bríllÍàiltes collegills
<:.A Republica> de Curítyba, ,={\
Cidade» de. MaW'io (S.Paulo) D1-

Agentes Geraeg·-SOc. PROD. CHIMICOS L' QUEiROZ.

SÃO PAULO.

.\
.

, .,.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,<1 GARGW'..1a'Lo E�I1r rCinemÂlínschl. .Pomada "Minancora
, .. .... ". .

.

I
Salão Holotz g. _ ;1fhoatru Frohsinn' .� phapnacenticn f�:mrfo;ç!Lm,�;;rn:� s.Catl!arÍllI

COllf� (Wmnrun� quando as';ecç6és da)ptt- Ás 11,4õ.HORAS:
..

A'S 8.114 HORAS
.I?lPlo�ado pela G���:S�da�: :e���:br�� Rio: de )àneiró

r�b-ida di! u;n medicb� gantA {eram. como aempre, DOUnTGO, 18 .DE·.·· JULHO' "D'E ,49°6
..'.

,

. .

l!lolJt1l!. r-wu�fez-se'�- tão �ue:ntes. este !i&?-
mm 1 {J

timmn� umifescobrim�- a-al'ejo alcançou um 1'l'1I.lld. '" UM BELLO PRPQRAMMA NOVO! :

t? � �s :home!l8 � ��'- tiXÍto� ."
.:

C'"
., .:

.'

'1'
�..;.

'l'1':::'
':. '. :::.

'. :1��=n::í��1d.lt 6c�eg�e:::r!=.. .. .:'.
·

a rme.·......•............,. -.
'.

.

'yers .'
.de' uma. eousa mUito' �In;;' dízem que pxoporeíom ver": IpIes: . do is en.lllp�� �eiramcm� um pro� a linda, encantado_:a estrelI�� que com tanta graça e

Bayer.de ·.�Bi}iJ;'111a. eeom.pletiJ alUvio. ..... seducção sabe inter rt
.

(�.yaspkina) ': di&õolvidoa R"ti::omii!lIre'.lJ1�.:o. .'. aLtá' .:'

V··'·
:" "> I: I p }� �r em ,

.

em .1Juatro, eQTh.erad&s de i.li;agcla,' fcr.n-�!ii.': a 'nC4S�" .A·
'

..
'

...
..:. ·P..... R··...

· 'O'. :.' '.' .•.A..... ,·.·.... ';lD'':E', i,A"
.

M' 'O'','

·'R·:l,t'�".' ftO�it.Uçm o gm-- l eH O r fi li ,: a(i:v'f;l'Üo®-os
�'E.j'() '.�.,�.•pa.ra as Pf1ráat, q�l.$ lh��·· �n
G .� I" '(?;. 'd -e ;r;'á..l: 'C a.n t a e 3-égILl'Q.!i d� rGfll'<l1ts.d4 {le>i-etn

.'

Pl2cy��·; ".'
.

lolfi1i:.3:'· 95 ll!:.i).iti� &-.1;f..n Um�?inda. estupenda p·r�dpeij.o, que nos farà esquecer os

l{�
.

�:UnidOl. du- roidos de .&zv;;',p...:.rirw .; n..�� aoorrecímentos da 'vida, transportando-nos para um

rante o ::illtÍilÍo inv�o. qualquer substituto. delicioso idyllio romantice.

Notícias�d:us1StadO's �;:q;�mdq pa� <8. '; Pi"e90�' d,�C
.. _ :--o�s_tu_m----:-e_-,,--__

..... ,.
.'
.. . .,. .' Dorades o raie; luminoso quê, a- B R EVE ,<,

••«0 &poaáo
.

'. . . gora, nos. revela sua existeneia .'
. .... _ .

:(1 S�gu.D,PQ dados fornecid�� no firmamento ... ha.mais mil se� .

A !llals h�da expressao �e arteOnefl)a.tographica! !
.

"

pcl�.. �:en te . riscaI,
.

�Ar<iguaya culosl Desistimos, p(}rém1 da ta- O sensacional 111m! da ,Metro--Qoldwyn.·. distribuieo no Brasil

exportou em Ma.io .ultímo ..'; .

refa qu� poderá, no emtanto, peta Paramount em Il "artes

���a�jà�t�g��eb!::�����f:oÕ �e;s��:a�!if��::�:;t���lgg:b���
. '1 RM Ã B RA N CA

de impostos.
'

...• ( .. :' .

"

tànte pachorra pari:),i'.��m enga" '. t ' ..

.
'..

.

nos e com: srgtil'linÇà.; escrever, Um filrri q�� faz çhóraf
illl:b.:aa 'G&.I'a" ,. como resultado de"seus calcu� O film que bateu ô record em Porto Alegre ..oude

: Foi organisadia::etU BeIJo Ho� los um algarismo �signifkativo foi exhibido em 23 dias.
Í"12,Onte uma .soeiedade para de. segu.ido da jllfilljdad�, �e 2:erçs ��.�.----��

�:n:�à��r.
à

.creaç�..

o do biCpQ ;;:�s�;trJ�f�������e%.� ��; IM ·C·. a I . '5'.'..
'

u",�: p"e'·rla o·'r'.' somente, como uUUI10 es.clare-
.

.

. • '
.

, '., '. .'
JIW

S. Paulo.
.'.

". cimento Que ti estreUa <IS; Do-
.

. '.. ", .
. , ,,'

.
.

.A Capital de São Paulo cop� Ira.de»!� parte!k Gr�lde Co"�e� Vende-se qualquer QüanHdade' de cal branco SIf-
t� annualmenfe. 17560 automo� I teIIaçao de

. Magalhaes assIm ...• ,

'i{�!.s, sendo 12�61'(: Y'dé pass:�-idenominada. por ,ter s!d�"ObSer- ..

'

·perior 8J:110�.OOO., .moin nosto e'm BI·umenau
geiros e.4.946 de carga. .

"ada pelo ee1e;)re nave�ante �. ..0/. .' ',' :,"1 .JS.... ....
.

.

'

·-A Cômpart�i� PáuÍ1sta .�.d.e."., durante a SUa vk�gemaõ,,'redor A tratar c·om Alel-d··e·8"· G'a'··r···c·l-a·E. de rerro acaba de elevar o do mundo.··· ,.
. ..' o ••

sé.ti capi�al pára 200 mil ;contos . ..
,.

.

. .' !
'���7':"-�'.-�;,.+��.,...;�

af.ltn de:lutrodU.Zir. nelIa variOS. �,-�.,�-".:
.

N�fl U"S· f\R' SupPO".'tg·r./ 'ftom,'óatl posadasmeJkor.tment()fj, taes como COllS"; . .,,'.. . .,
.

.. '., nu f'v. ou U tu. ti ."" ü U '.

trucção '..prolo,n�amento· .e alar� �m�m,ffi�ffi��� , ".
�--.

-

..

-

..
" ,. .

. ":, .'. i
.

.. '. ',' '. •
•

gamento ?e Tartas H�ha�;. .

..... ".. .... ,

E ,0 q�e se alva .nt�tas ve�e$·dirm'. Ist3 ntos��, que a� funçções
•

A e�t:radll rendeu. em· 1925 '. TmtUP't":TiH PaH',r.éa �e�n.s de taas pe$t;oas Dit pelSU8m aenvlliade necessaria.

82.�80l;o.g4*1S79.... <
...• : .'" : ..... ,j.

.

_

! .U
.

-

;
!J

_
�uerelS aug.m_e!1tar ''1 atti,;4�e, d� nss.• digestão, para poder

t�ás Ep::t���d:s�11���r.I)'ii1fil��; ·�E OUYEmA Ir ,ft4úEGrU sem receurs de C9mer �i�t.� 1lS�� RFJ{A�CIM, o alimentO'

dias devido,3 formida-vel êrise Lava, tirig-e e Hmpa iodo '. de :saes :nlP'itfJ3s; sem' flyal

qp.e as�o})erba li 'praça'.
....

.

qualquer tecido .. Especi aIidad A,pprovado pelo decreto. N<'íQfi6i,de .24 de Nóvembro de 1922

,,�Vae ser ·inaugurada a inais'rRoupas Br.aneas e Paim Beach _� o'
•

• ··0·;.
. '.

�,;;;;:.\,çu;:kGi?I;,1,r:,;{·,nr.r�/·;; vr�

poderosa. �tação radio. perten.j '. .....,.SPflcht D-eulsch.- .' .'···t··t.. .

,. :"'>. ....... . ';o;.:;»��[��L,.,p-...;L(�.��

,c.e.:nt� ã."
..

·. S� R.•..•....: Ed•. U.ca..<10r�.�aulis-l�ua Ui-Pegado
..

ao Rrei.tkoPL ....tI. . 'O.6"."•.·a.'0' ;'-:i���i Dr �����
�� .§�f�. a maIor da Amenca' do .

.

numero 8 .

.'

.

'
. � .

V
.

.' �J;:)HE�RIQUE ;,b Rua 15 de Noven�bro

i·'·�i��J�l�Sf:i��#�lw�m=� A l1NTURA�� CM!CMOl(M:Ap;"EfARZIÇT'?D�S OS TRABALHOS � JU�EPH.� AOJ:UtcNDa: H.Eo·L,tefSCh�#iit
ç't0 pora. O

. Brasil, na: Suectal" :"c...�
.

-..; #_.
.

. "::"-:' FE' AO :-- k;:í Medico Parteiro m. 11 EGANTE DE'

âtn�irl���fur�o�arf �e�6eJ!f!�1 O Cd�:���f���SDoeick, NA-O TEME CONCURRENOJA
�� CLINICA GERAL .� ,.

'.

BLUMENAU
.

O;, er
' A'" - ,.?i

.

E" JUl' de" D' 't 2 SI' t
1.. .'.

.
.

.

�
ESPecialidade: .•

DOt:nças.�. A PHARMACIA.C·ENT·R�. L.re·-
,S VIço ue Immtgra...-o nó

.

s- Z IreI o. upp.en e nervosas:-�

tàdd� ; ... ...." •.
.

. em exercido da' Comarca de RUA OOYAZ T P
.

. ! cebeu:
'

iEn,t suá companhia vieram o Blumenau, naformad,� lei etc. ' ........•....•.•.
'

.

- LE HONE .55��� �
Commltas: das

9;.
Crem€·.·Pol1ah, Creme Simon

vi�e�consul
..
do Brasil 'em lnns.,! .' faz sajJer pelo presente edi- Levo ao conhecimento dos,

.

,'.J:}i�t...t fERiDAS NA n:1INl ás 111 na Phar� Pomada Reny, Pó d'e arroz: Co�
bruci: ,Sr. W. :�Hei:mtann .

e o um' tal c.;);n o prazo \Íe 30 dias, proprietários de' apolices muni- macia Gloria'
'"

ty, AgIaia, Pompéia, fJoramije

grupo de coinmerciantes",,€··· in� 1jquê,' telido sjdo expedido man� cipaes do emprestimo conforme �,� eMendeI.··· .

dustriaes qUe ptet.endent instaI- ,dado E:ÚcatNo contra EmUio a resolução Nr;' 93, que {oram' . ��5 Residencia: Hotel Holetz � Loção Coty, SaboIletes Eclaí,

lar v.ariasindustrias emS. Paulo.IOiin't?T01., residente no lugar sorteados os seguintes numeros � Blumenau �
Kaloderma, Ross, glycerina em

.O·Commissariado já eneaIÍlj. iH.io do Testo para pagar á fa- que serão pagos Resta. Thesou-
.

bóIas e benjoim. Pasta cÍentifri-
.

nhc.ti ;:30.000 immigrantes .a�s-lzenda� Estadoal a quantia de rarja m.ediante.�presentação da C;Y-""".."
Attende chamados

,"<"
eia Wbite,Águafloridade,Lam-

trlaC9s para S� Paulo.
..

quatro, mil. e seisceutos reis respecttva apohce; do primeiro �: .

�; mann 8t Kemp, Talco Ross e

>
. . ;.' '. {4$600} proveniente de imposto de Julho em diante.

.'
���;��Z� :Escovas de borracha pataden-

'f:l!-l, .�.l14..-tlo Sul
.. territorial rela.tivo ao' exercido 1,32,33, 34;46,81,113,.124,130.

. 'tes (as maishygienicas).·

•

OI _1Ilau�n�4Q�m .Sa.nta M:a- de 1925 não poude � tesp'edi:- 137, 141, 145, 147,151,158, 177: ��m�ffi��
..
·PHARMACIA CENTRALdéJoão

na o ASJl0 d.� ��n,dtg()s �P11- va inUmação effectuar.se por 193, 238; 246, 248, 255, 27'4. � � M d
cire çaetanq> jàcom � leitos, ter .aq.uelle d.evedora se ausen� 278,304,317,321, 3311. 374,392, "-;Dr ::r ::se:rge±

':'. e eirps.· ....

quasl todos.d� fe!ro, ;eolch�es tada para' Jogar não sabido. Pe- 407, 437, 438, 501, 511, 526, �. ..- -. .

". Fabrica 'Nacional de'
e .rOllp�s d1S!rd:�uldos em saloes lo que em vista de' novo re- 531, 532, 533, 651, 55.$, 585, Srao Y(u"a Silveira" FitM;. ?3'" C

..

llmca geral e parteiro �
_.' .' ..

vasto.s e hyglenlCos�,. .. : o: querimento da mesma credora, 592,604,605,615, 633, 640; 651, Achancio�me ba. -1 "n�s <:o� feri, .� � ")çad f S (;. pnrtos
,
ApP;iecett em. Bento q0l!ça�- fica a' mencionadlf. Emilia Oün- 654, 660,678, 686; 723, 729,741, das na perna. esquerda� provenient. �

. E!��.��a��ot:st�::g�o-., � li·
•

11 . (; b li
."

IS

:.es Um$ eplf:ooha "(;}Ue, esta dl- ther ou quem de direito for, in- 782, 789, 815; 821. 826, 830, de syphilis, fiz 1'iO Recife .uso dé di,

� dos .11l.test.illos e doen- .�. I Precl.sa-se ....de·bons81lnando o gado vacCUm, .•
'

.... ,
timada para dentro do dito pra� 837, 870, 882, 899, 900,908, 913, v:"S?S m�di��ntos a. <:onseU� de 1-

.Em Bento Oon�alv�$ .vae ç,o pagar a alltidida quantia e 991,1000,1006,1020,1047,1056, dtstlnctos chmC!OS, sem�r I'1\<" ças mtemas. � j, "
'.

ser m�tanada uma Iabnca '. de custos ou darbons á penhora 1120, 1073, 1082, 1109, 1114, 'iutta& alg�m. Aconselhado:a to� ;ffi BENEDICTO- � I '. sapa.telros
pap.eiao. .

- . "
,. sob iJ'enâ de seÍ'Eím penhorados 1902 '1123 1148 1160 1164

o poderoso eLIXIR DE NOCUEI, �
�" .'.�"Ç' •

.. . 95 que fárerhachado's ficando 1168: 11S( 1184; 1207: 1208; �f': t-/�(). Chi��i�: �ffi>mffi'Wm*w��1 ·paga ....se bem
'. ".' .

..... ,

" desde logo citada para ,todos os 1210, 1211, 1219, 1243, 1244, eu:ar,m�ve.t::&��te.e ':m - _j 1
A eatrella�aiB b�nh..nt;�:�: qemai� i!ltlOS da execaçãe até 1247, 124? 125�, 1267, 1�90, grande reme«io� '. ". -

.

�-�� BUSOH JUNIOR ti OA.
� _. ol,1 a maIs lummosa sena, fmal l11Jb_amento, nomeaçao e !302, 1300, l310,1316, h26, ·up. JOÃO BARBOSA DE PRE-I. DR. WALTER CA.PELLEI BLUMEN.AD

na opinião dQ Sr. Sbapley, di- app_:-ovaçao dos lo_uvados ava- 1359. 1362,' 1375, 1396, 1447, TAS CORDEIRO. l
rectot,.}o Obs8rvatorlo do Har,. ltaçto. e âarremata�f·i dos ,bdens ;�;g, i��gt i��' itg�,· i��ci' Testemunhas; PharmaautÍ005 J'JI�;��I����I����i���H I

.

vard�o�legió (Estados Unidos)�' pen ora os. e sumI �()S ou ar·o, ,",
"

"

'.

,Barros Aoora.dé e Oliveira e Comi. EX'CATHEDRATICO DA UNIVE.Rsr.
------- ------.�,.

a ..s. Dotade;r; invlsivfll da Eü- lançador,., 1567, 1602, 1609, 1617, H'124, moo L�� DADE DE ASSUMPÇl>O

r�pa mas vtsí!el no bttmispli� .' �-u Francisco .da � G�nha SiI- 1629, 1700, 1719. 1174�, 1159,- Pern..mbuce. GeyanoA. '10 N,e, Medico Director do Hos- I M.llcbinas Singcl'

nO.I<s.ul,. �ttaYez o téles:co'pio: velra que me subscr�v" ... 1760, 1777, 1786, 180D, 1867, v�mbro 1., 1-9.. • .
pitaI Santa izabeI 1

poi�]�. ('lstrelIa de 1\ona.: gral1� Blumep.*u 2,9 cieJ:mhp de 1920 1874, 1886, 189,6, )907� )932, (Ftrma r�COnNC1�a) .'

.

desta cidade {dez:L. ..... .•..
.' ..':

c

..•. '.' .•...• Feb.ppejJoerck 1974. . .8 ,6WAtlPE DUWAT1V. "lUXUI II Consultas:- dta,emlntlJ no

A irradiação 'da <5 Doradê':
','

..
. .'

"

Tnesouraria Municipal de �.lA ,<_ 'iDN.-SE.1iI 'rÓAS�' H08pi/oh Santa IzaluJ das 9 aau I

é
.

I à 6 :1 .

�
...2' ..SSlnsstre d<o Im.posto Blumenau em 30 de Junho �AIMA�IAS -E �AJllA.t U 'liAtIL •. ,

e as 5 as 7 MIas aa tald(, tod r

equrva ente
. 00.ml v,:zes d.e de ,Industria e pl'of'i•• li.o d 1920 ';

� $Ul..IdIUtc.YlU..
·

".. ·7os dia uf.e'is da semana i
um:soL:de 'lumInOSIdade ldenfi- De ordem do' sr ColIector

e

O Th' . \\�!
�'-�

c� .á....�o J;t.o�s� aS.tro reí, o que das Rendas Estadoa�s 'destá ci·· L ld, es�relr� l
)

slgmrl(�a ,que �. f(e!da da s�a dadel faço publico a qu:em in-
eopo o: oue e .'.

" ..

'

••
-,_- -----.

-'��I
�assa póde ser av'âhada em um teressar que durante o cor-

$.�
o I :.iõ:lIi Cff\ � Cf<'\ �

bIlShãOdÇ! toneladas por segundo. rente mez de julho arrec!tda-se' �����;
'.

FREDERICO STRUVE'
.

. j \.�J. } �\a\,c , r

emelhanie fogaréo tem um 11' 'DR JOAO
,I. Ii

raio bem superior �o 'dã õrh 'ta nes�a, co eetQfla. o 20: semestre

�-. ,�GirUrg1�Jl 'Deltistt
.

.

.

Advogado
da Terra -e está situadô-" á '<fis- �o Imposto â� Industna.s e Pro- STOCKMEYER Executa com perfeição to-

tancia de' mais de. llV\ m·}"'·· _f�J�SÕ,��,. reI�tIvo ao corrente
, • •. , dos os trabalhos coneer-

Aceita causlls civill

"
r.w . t ,,;an ��xerclcIO. �

. e lte;
.

'. fi criminaetí

nos�luz'o.de onde� se póde j:on-I .... . ..
nentes á sua

.

arte",

cluir quéa luz mão gr.ádo�' _�
O contnbumte 9'ue no dtto PratIca diana no Hos�

,

traordiordinarii velocidâde. c��·l·mez
nio 'Possa satlsf�zer o p,:t- iiJ piUtl :cCruzeiro.lO

�.
..Màteri.al de primeira II

.

Bella Allil.Jnça

que viaja" gastariámais de mi'! gll��nto, .de .s�a presiaçao � Rio do Sul '. qualidade (r;. I B.'lumenau
seeul1;lS paTa clfeetuaf () ttúiedo, podel'á

atn'da. fa.zeH> no ��, .
Preços modicas

entre a ôeonsteI1AÇlfó de qutf' e"mez
de agosto com a multa��� L.' llnn.cd.ay�: -:-- '._BI.u.menau..

:parte <$. Dotad'e��·é o .nosso-L4:e. #)Oj�: �,no d�, Seie�bro com
.

L-....... .. ..

Planetat'
. I

de � �..5JIh rmdo. esse prf:lzo, [;'\. d'd ".
'.

li
C

. �.'. '1 '.

. será a. cobrança feIta executIva- 6xplen I o l'\9rtlmer:.t�,-de •.. V1'O ..AL'un'''''' g.'E' u
. ca'S8

om �af!S:e �mentQS, e toman- t" ..'

.

•

.

. _ '.
.

.

.

'"
,., ma..

do por '&se.a YêtocidJ.de'ãllu�:!m�f.l.;e� ..; .. -' '

•.....:<";: .'

de leza em encadernaeao SIm .. , ,
. .... . .' cóm bons·

egual à ;lO{) mil �ilQm#f9�fpqr.. ��llec�pria, r;s,tadpal, de Blu- .ple� ..1" fi.e luxo, branr-a� . preJa e c?m:nodos. ?a� qualquer prof�-

seg.undo, ��t:Ja J.>QS.Sfv�I,.·�l�..
·

ar. mellau.:I .'. em pl'tm_ei.ro de. J IlIho Ih, '.outrAs e..o.rt'8 ;', J"ff.:e1�'óom C1O:�l�t�.;especIal para urI! aJf�l�
ou determmar, () nUIl'tet,o de ki� de 1926.. .

.

.1. . .... ;-..... .:..
.
ate itatà.,-se com o proprletano

lometro.s representalívos . dessa
'.' O Escrivão

.

qlRt8 artlgos rehglO�os a ú.AS.A da casa no logar BelchIor.

duração� ou por outra, poderia-. .. J'otio Ã. Gomts ti Oa:rl """",,""ab..le Bernardino Pamplona Sobro.

É » l�EAL: é um 'grandioso
patnmomo legado -á therapeutiea
dermatelogica após 20 ánnos de

. acurados estudos. <Curatoda a

qualidade de feridas novas ou ve
lhas,» tanto humana como de
animaes, e muitas doenças da
pelle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Infecções, Empigens,
Sarnas, Tinha, (ravosa e tonsu­

rante), Ulceras syphíliticas e al­
gumas cancerosas, frieiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc' Indispensavel aos futebolís-

.'
. tas, às damas para . adherir o

po de arroz, esterilisar a cutis e pata massagens.
..

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a «Minaneora:o
vae che�and.o, as �uras, a reputação e a sua procura vão aug­

�entanQo,. dia a. día, Quando todos a conheq:rem, será o reme­

dio d� n:atOr triumpho em todo o Brasil. D. Carolina .Palhares,
de.Joinville, curou com uma «só caixinha» uma ferida de 9 an-

.. Temos centenas» de curas semelhantes I! !
.

. Adoptada já em muitas casas de saude e grande clirríca me-
dica, -- Licenciada €m 31/5/915, sob N° 97. .... '.

• .venda em todas as Drogarias e P·liarmacias·
.. c Dão·.se 2:000$000 a quem ::li�nLiHI�j[ll' com provas OH fadi�
CaàOI"t:'8 - Pharmo MilH'IHOIl!'a f'm Jotuville, S. .Catbariuu."

Âv:I:SC:
f\ POMADA MINANCORA approvada, pela Exma. Sl:1Ude':Pu­

bllca e nome registrado, não pôde ter substitutos Ha quem di�
ga mp.l d'um remedio de fama universal, só para vender ,outro
sem valor sdentífico, mas que lhe dá maior lucro; isto e uma'
arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se contra ella. Saiba exi­
gir o que quer.

.

Peçam preços eorentes a F. A. GONÇALVES ..

Vinho Creozotado '.

'); .Jilu"....lúa.·
,

I")l'OAO DA SILVA
JJ . "51LVXlR4

'.' Poder.oso Tanico
.

e fortificànté
.�epdo ....�
.•u__ .tr�..,
JM'8l.
1'&000lfllt'lT'lnllU
DB 1.. Olmlf,l(

..GUmO P. KAESTNEB'
;... . Cirurgião Dentista
Consultas�-das 8 ás 12 e

das 14 ás 20 horas

-Rua. 15 de Novembro_.

Escriptorio de advocacia

Desembargador
"

PEDRO SILVA

Max Mayr e

Jose Ferreira da Silva'
Acveitúm causas cive.is" cri�

mincLes e· c01n1nereiáe.s
Tratam de cobranças" amiga-.·

l veis e judiciaes, inventarws,
a{)ciden!;es no trabl!,.�ho, etc.

para

tIl
C<Jstnreiras, nlfaiates sapa.t.e.iO'1 tI roa. e sellenoB .enc�n trarn-se

� no deposit<l junto a\) ;Banco
NaciOn!l1 dO Commercio.•

Vendas à vista e a

prestações de 22

escri

noil

.

Cansas eivfÍ.Ís, com�ei'ciaell
e crirnlnaes

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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" ,New Vork' diyel'tiU-$é' à .gran- governo inglez; não
.

_

,
."" de, ha algumas

.

semanas pas- de, 140.000 metros, .: '

sadas, c?m uma historia inte- 'Podendo:transpqi:iar cómbus-
ressante, de .sabor phantaslstaí t�veI em grandes proporções,
.foi ensçntrllda' .na estação .. do GZ-I cons�guirá reaHzár. sem
metro liubway - uma criança estações ou paradas, cruzeiros

<: ' de alguns dias de nascida. A de certa de 10 mil kilometros,
Jl,ssistencia 'publicá' inMritl a, com a velÇ1Cidad� rnaxima de

dsua photographia 'nos'jdft18'es, 166:kilQmeíros por hora, desen-J a marca" os melhores pneu-E qual' não foLo, .. espt.tnto do volvendo seus', oito' ntotoréS' .

'pessoal quando foi 'lida":,n�Tes- 4.800'H. P.ou sejam ires' ve- ,.'. t.':�'
'

.. " '.
"

d'! d'peítavel instittrição. esta ':carta: zes" mais que 0_' Shén,ándiJq,h. --l'na' · reos
.

O :.mlln o-�.
·

<Caro senhor:: :'"",
.

Dito Dr. Arnsteín, engenheiro como .

, E' minha ao creança encontra- dH�fe nos estabelecimentos Zep-

G"
'.

.

, .,:'. ". .
.' , ,

,
' ..

da no metro� Num.indesculpa- peníl'de Akron, que, na (:()I1S- r'ande';'; red ccao nos
Diarios

.vel estouvamento' colloque! d.i- tfuc9ão, do q-Z-f,,' ser� .. empre- ., ,

. •...... ' '. ' s: ,

'.......... .,_".,
...•

, .. 1.. ,

", ,U·.,
.

.• .

Contas correntes
versos ... embrulhos, �que trazia, ga<lêl. J1IllJl. Il{�va ,.espeCle, de du-· .

. '..

..•.
..

....,
.

.....
.'

.

:gorradol'es
no chão, para descançar os bra- ralumíaío dando maior rigidez ,.,' '

. . Copiadores
ços; . e; nâ":pressa de 'tomar o e r�sistepcia á. carcassa da

� 6.·'P'.....P', ,8.'"C'•. ,"OS,.'_, ,� �
Costaneiras

trem' esqueci' o bêbê;. Espero aeronave. Sua segurança, po- �...
.

'.'
.

� '-W b���r�;!�:
que não me' 'farão pagar mais rem serà principalmente ob- Livros de actasde 5 dollsres, porque gastei tO"1 tida graças a um systema de ',,- "

do o meu dinheiro -em com- construcçaoradrcalmentedíverso
_� ·�II"""�'��;�·fl��.:.?lP\�ft,: __ .,.�. Gi.-. �'"I:'"19jf,.� i,·_ �"-,.·�,O �"'"

e todos os ureusilios para ea

pral-o. Quizera recebel-o de- do que até agora tem sido em- -

� r ""\iH�4á Ir�� --.. I; W .. I;I ulJ I\F- cript()�lo e repartíções -:eúcon'
pressa. Mande-m'o "por urnj'pregado.: Assim.vao longo do tra-se por preços h8ratjs�imos
g�arda, �ãO ..

por ,(Um _p<:lic�à: apparelho
'.

serãp estabelecidos na

�ao dese]c que" um: bebe tao dous corredores, de paredes '�Jnn't'o 'a'O --Da"'nc'o Na'c'l·on'aI do' Commercl·o��
_��__

. Ca'S·'l. ·Carl W'a'hleJovem, tenha contacto.' COID'a gradeadas constituindo verda- �
. ...

.

"

,.
W

_m"

a ..policia. Se não
-

ê possível man- déira columna vertebral sobre a
I

� �
.

darei ahl a minha irmãzinha e qual se fixarão, as , armações, .

...--�� �--'-'-""--______.;_��---'-'-___,._,� ��m,�mm�
não vou, eu znesma porque es- egualmente gradeadas, suppor- ", ; f_�' �
tou gJ:ippadp,.. E': favor .não, dar- tando o. envoltorio rígido. G'

':

bi
; :

t 'T;
"

g h
.

C I W hl IE5 Dr..
···'

. t'�
lhe ,muita .ccmída; se-el!e pe- Este dispositivo de corrédo-

"

a I n e e
..

'. y po rap 10.0 ar os a. e.
( �? Ferreira'" .de Bar·ros. ���,)sar muito, minha irmã .não 'po- r(\s apresenta a grande vania- . .. ( �� ....5:)

,

dEifá fraiel--o. Espero; com im- gem de tornar' o interior do . . - I §1 . MEDICO '\"2J
, paciencía, o meu bêbê. Since,,'balão,accessivel. de qualquer === C',O·"m" L,,',ivr,aria_ e Papelaria,�--- \2J. Diplomado pela Fac. de �
.. ramente, sou ..

-'
,.

" '.
" um.de seus pontos, com gratl- ....

.

.. . � .l'tledicina �o Rio de �
. Mme. Muriel Hausner:a oe facilidade para a vigilancia; � Jane�ro,· �

,A Assi�tencia mandoi! ao.en� a limpeza e quando necessario, Tenho o praser de'com�Jmkar a minha distincta clientela, qüe na presente data � E:ânter1tode _Clini,ea Cl1urgitfl ��
dereço indicado, cuidadosamei1� para 'que se proceda à ·repara- estabeleci juntô ao meti negocio' de livraria e"papelaria nesta praça uma typograph\a, �� lUJ f!0�jJital da Gambôa e da r�
te; um� severa inspectora, que ções e coneertos urgentes, O encontrando-se esta apparelhadí:1 para a execução d,e qualquer s,erviço como: i' C/lmca. de Cnança8 da Fa' '�"�
f· d b

'

d
.

1
. to

'.
midade. �-ç,&

.

01 esco rir nessa ma ame prínClpa. factor de segurança p�
MurieI uma menina, de ,10-ari� .reside, no entender do Dr. Ar- I CA,R'TOES' DE Y"'I'SIT..1, FA,C'''TURAS,' PAP,ET. PARA .•··CARTAS, GUiAS' D REIiIS- I �". Ass!�7}:;;:::(�7:c;/;',m,) t�.. nos, que, cànçada de bonecas nste·in, flO"facfo de fazerem as .. ·11 .!oI.. .

j '-' � . J:�

�: ��� p:e��a�cAa�,::;;,:� �:;:;'�í�:��,��;��;�X:�à1rj�: TRO DEBEBIDAS,ElI' <
<

< YELOPPES, GUIAS i o�:����� �
Munel chorou amargamel1lE', vel.'.$�r4_"a,sslm lmpOSSlvel.a PARA AQUISIÇÃO DE ImpreRso--esàcores SELLOS ROTULOS m Doenças de Creanças 't�
ma!;' r�ceQeu,. depois que a his- repJ;'odúdção do açcidente "cáu.,. .'. ,,'

c

VROS D'E V ND S' � Resideticia:-c-Hotd Schm!it %,<-;;1
toria foi divul&,ada� H.rn infini- ?adÓt ,dâ p-erd<tdo Slfena1idoalt, PROGRAMMAS LI- E A 1:_� Consultorio:

. t�
•. dade de cartas de mUltas ma- iSto ·e,que umn,dessas

Cabine$!
f ".. V S" QU'A'nOS '·ART � Ph.'Brandesdas9asl1 �

mães lou:vandQiCÓm �yri1pathia, se d_�sJ,�i�� ou_,��,_,de�pre�(Í� dó, 11 VISTÀ� DESPACHOS, BOLETINS, E DE MAIS SER IÇO. ADE A E k� Attende a chamados
.

�o seu gestg Chbi�; de �e e belleza. dorsp ao; a;f!pa�ell,lO.
" '"

'.'. � . k5:J
,," -' Oc�GZ-Iserá,.armado,�c()mô -�,�-,� .

.

.... , ��:;1i��������
�:���:.x�rt :��' ���;��1� I ���!�:;�r�t::���n�igó ;:�:�: '. 1�?I � � \(!1 �'.�.�.

'

�.�r � ?lP\ ?I r'h � I rn •

A CURA DA '�M�AL""-l"E�IT A���as ,vlCtiryttt� i'�o�•.atropel()� .doSlgem�:s, saIa"de"l'efêiçi)es' 'e va� �f.i"� t\}WúiW ,m�\i ��I��\i -� � � .

'1�'
QaummevelS .. ES'da nnponenre ho- rios, :outros c'salões,' a:lêill dê'pó, S'

",'. i =
, :3 ..."

mena�::m q_ue' se" e!gue� em der transportaI' umas dez á eooos e m..olJ:.:l_adcs '\'P,] I. Maleitas, Sezões 011 Febres intem;it -o �.>
pleno eor���() d_a 'tCItx�,' e me- doze toneladas de bagngens e G"" 'de 1 J'dad rn.... � tentes curun.·se com as legitimaS pilülas ' �. � �

·
nos de admtraçao e de home-, fres à seis de correspondencia

'

,
. ener08 .

:
" I- qua 1.8 \ �. � I oas, A� verdadeiras pílulas de C�ferana g

ilo'l.
til

nagem p.e}p_s que, morreram, do postal.
. .

.

tem sempre em stock ;complele;> sortimento de cereaes productos

\ � 2 I Compósta marca TOURO sãO ací'ndi� �,� 5
ql:!e de" afl;v�rt�ncia 1#-0s .�,çl),auf- .

.

. . '. " suinos farinhas inclusive a famosa farinha Barreiros, conser- !.)o ... r.o S ...

feurs»' 'q-:'fe frylIl'íênte .'.;ómiflet-: A pOl)ula9ão da Allemanha vas nacionaes e estrangeiras e innumeros outros artigos. ';V � I cioDact�l" em caixas com 18 pilulas, rotu'
::: "g

-.

, tem'veruadeiros crimes na via 'O recente plebiscito proce- Especiialidade da cnsa \, ;-00 tIo azul co.m 11m touro no centro. Vende' :3 ,;!; �
publica.. -

;. . •
,.

.',
dido ,na A)lemanha, para deci- manteiga gElladal, ,massas ,alimenticias, café puro ..o --:::; i S�, em ItalRhy somente na Pharmacia Bra' � $l.'>::�Lá. conJa em toda a parte, ° dir s()bre o destino que deveria especialmente para a casa. :LO - i sll á Rlia Lau!'o Muller no 28. . 2 = D..

conductor ,de 'automoveis é ser dado aos bens da ex-fami- '-

� I .','
I.'.' � f!l

Uina r;gara. ,'sinis*ra qj1e já s� lia reina�te, empresta não pe- ; é o::; i garau�ido p�ra Maleitas, S,e7.ões, ou F-e' � 8 a
vae iO-l'!lando odiàda." Tud_q ° qt:eno' Interesse ao seguinte � tI:I .';":::J 1 hres IIltenlllttentes, comprem 8S pilulas <l

� �
que a -pril1doio@,<chauffei.ul>resumo,pubHcado pelo B�(,Uetin o As' 'PI'lu' Ias d'e':'Cafnrana· �ompostas � -,._

,.:)! Caferana Compost- mal ca TOnRO o �
ppssilfa ,1e;fr,teHigenda;: de ar- de lo, 8tatist':Q1'('3 generale de '<:ti

Q ".
II

','
n,.� .. ' ::t ;-

.� � i

d }
.

II
' ,á.." ..

'

... � O Q.

rojo' é
.

de; audacla,'-- vencendo 4a F'l'tlnce, dós rfsultados do
.

a Q ,i';.;; o p }('o.. � eltor Llberàto, tomal}_do'se ai, � d �
obstacu!(is ele toda a sorte pa:- ultimo recenseam·ento da popu- �

'i:: do pharmaceutieo BARREl O PRIMO
"'d:3 E � gUindas. CaVJXCi9 para flca.rem rAdicalmente' ::;o � Q)

ra ,ppr, eril' marclJa o. peu admi- !ação realizado em 16 de Jú- g..
P..

NO EXEROITO BRASILEIRO :::.::; C;l cura 08. evolve'se o dinheiro ás pes' � _ �
ravél appal�elho" eHe',alienou,llho de 1925, correspondendo.',:: � I. � .� � 6 soas que tIlmilrem a� minhas pilu!a& con' � Õ �
agôm.'com.o ,habito. d� amea" mais à verdade do· que o all,te- ê) t: O que diz o EXIIlÓ,· -Capiião medico � C;;

. ::.<tt forme a receita e não obtivl:irem melho' � � f!l

çm' ,coustanfemente e}transeun- rior, feito êl1))919, isto e. qutm- � <lo Exeroit., Ernygdl� Caldas, medieo 8> � g �' de Cafetâna Composta màl'ca TOU'
.. '.� g:te incaufó. .... .

i

.

do ainda não havia voltado ao
-

g) chefe de ,c1inica tlOA g.rundes HüsphRes 00 RO ,I Ph 'H' IOb 5 Ió')

E' dàro -qüe nisso; com� de torrão. natal muitos prisioneiros l�?:. '.' , (t) � o O uo . !lrmaceutlCo mtor �l erato.
· reMó, em tüdà� '-ha éxc'epções á alJemães.

'

.. ,

;;; -g_
. do Rlo de Janit'w e B:lhia.

. � §: � � ..t\s ullic:18 piJulas qne potlem ser usadas g 00

regra. Mas o nÚmero dos que ..
O llUtpCi'O de habitantes exis- ::D o

Attel:lto que tt!uho ell'l[l)�egadu em !l1i-
..... � � O em qualquer febr� I�om effeitogaràntido.' 2. �

..

·
exercitam o desporfo de mafar tentes em 16 de Junho de 192'5, o:; "C

. nhR elíni(';-I, com resultadOS bll.stfl:::te satis.' �.I=>-o ao ATTENÇÃO E ltlUITA ATTENCÃO! 8 �·

é mais elevado que o outro. era' de 62.474.�12, com um au-
.'

i � fàtOrío, ó. ril'epara.lo Iléuominado ',�PiLU' :;o
.

,CD

O <Q
. .

•

"'ó

Naiura�rp�f;lte para .,eqses " é gmento de, ;5,300,000 unidades LAto; DE, CAFERANA ,COMPOSTA" Ó � > z J As verdadeirab pilulas de CAFE' '� �
que" se erglle, 'ágdra; o 'altetóso 5(.6 por lPO) sobre, o de 1919,' .' l:j..... � O � o'f RANA CO.MPOS.TA n�arca TOU,RO�ào 8'!?
monume;.lto. de Nova. York.· " Oumpre, no enbuto, .

notar que
dú Pharmaceut;('o Barreto Primo',. que ;:, .. � A-I � ê; pharmac.€ut1co HeItor Llberato: 80 serão � .t;,

_

'" _ � ... '. ,', " -�;.:; , esse total parece indicar ter si- ,\epr�&euta �o. nl�lI verulll& bôa,forlllnl� � � � .

Li'd I' b Ph �
_.

... di vel i t d
.... . o� .11» I O � . c:; ven! I aS em taJa V na'

.
armacia Bra' _. 1::

<.fim
. rIgl g y;an C. o um tanto elevado o total CO'.Il base (lu!1l1nica e .ferro�inOlHl a H� N'

'

.

"
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�

'1 Q' d
.
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. ',' ," ",",".

'd l'
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n
: ,��-:; 81. nan O ,qUlz,erem,t�)JJ1ar um reme"dio (ti :As suççe�sj,YfiS catf;tstrO:pnes tornecl o pé o, censo de 1919. 'intlícür er'o· casos �p'n_rril)riados.· ::" ;; I 01-1 d

. �
" , ,

'C f�
, t:.

_";;::i!
Approva o e hceuclado pelo Departamento Nacü>Dal

'

1=
em que, nestes uItim'os annos, P�d·e Ltlto, desde esta da;:i o' .'

'BllllllelJflU, 4 dé Julho de 1925. -,,= � 2 -la Saude Publica dos Estados Ur.idos do Brasil svb o; .? §"
desappareCer?;tlY,tódOs. 'PS gran- exce· ente dos nascimentos o:)fe;:J

( "GD'IO CAL 15 g . "O...... nO,3498,
. .

des dirígiveis'úão áfí:eféêeram o:as rriortes foi de 3.252.000; por ,!
' ..... As�jglllldo).· Dr,' EMY· .

� .. S,j

'entn,usia.s.m,.0_:,._:,0,., es?er,un'ras,., ,dosloutr.p_ ,lad"o',a em,jgração para, o DA:::;, Meílico pela fa�lllaade d�'1tedici'
o rn I As PiHula�Hde Caferana Comp,0sta marca TOURO do pita

.. ..•. Y.·. 'f.. . ... .,.... �,
.. I maceutico eitor Liberató encontram-se na Pharmacia Gloria.partIdanoH,.;,desse syst�ma ,de estrangeIro retlrou 270.000 tIl..; na do. H.!O de JaneIro. o..

jocOmoçi\� iterea.E�dis�9'te�?s'dividuos o que forma um aug-:- "4l'I..
o

�.-� ..

"lfal·a,t"a'fI·a. ·'·-.','Sp',.o'rt','a prova ,em recente fioi1cla,:mento:r�a.l de ��980,OOO ao qwd PILULA'" DT.· CA'FE "O .1::l:. ..

.

.

1 d'·· t
. . .. As mi»wrci;.;:\s .::s C;. ",' O""

:�s����tled� ;:��:��ii��'r:;:����sunear.o�sad:�s���t!�râ:� 2: �A Dl )MPO�'rAS do Pbal'maN�litíco ª
em AkfOIl_ fl:::;;ta:qosUrd4os)pa- abaudon;J.Tam os terriforios ce:"} �.. . . Bús'etó PI'lmo ctlCoutJ'u'se em toih� parte. �
ra a �ónsti'ucção, de um novo (l}dos para "s�" fixarem dentro �:r f' 'E�" Bíummme: Na; Ph�rtnaii_a8 CJ1I�eil,Odo S�,typo de Qü'igivel regido•. uhra':' das novas . ffõ'nteira�: mtme:ro

I-O
,_ . Plzamtana 'Brandes· c na Pharmocra Central dç 7oao

passáÍldo ei'il -
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